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u* JORNAL BO CEARA püblica-sis diariamente, A excep-
$ÂO _>ÓS DIAS IMMEDIATÒS AÒS DOMINGOS E DÍÂS

SANTOS DE GUARDA? A' RUA FÒRMOZA N. 80.

AS5IGNATIRAS' par| a càpitài- pòr Anno ±s_:rs; por é me-
ZESi. é:ÍS. PARA O INTERIOR Ü "PROVÍNCIAS 

PÒr ANNO
_4:RS;^blÍ <è MÉÍZES 7:RS, PAGAMENTOS AD.ANTADOS.
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NOTICIÁRIO-
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FoiitALEZA. 25 db jtJfüio de IS68*.

Vapor Ip«ijtic«.-Éste vapor depois de

lima pequena dtwiora dè dous dias, fundeou homem

pela manha em nosso porto, trosendo datas do Rio

que alcançam a 8 du corrente.

0 gabinete marchava desassoiiírJrado, apoiado

por uma grande maioria;
As câmaras fiiuccionavarn regularmenlè. Na ca-

mara dos deputados discutia-se o projecto do re-

forma do recrutamento.
A cõinmissào de poderes não havia ainda apre-

sentado ao senado o seu parecer sobre as eleições

senatoriaes desta província, pressumia-se porem que
fossem approvadas.

Para Má provincia derãm-se algumas reformas e
íiouiévições dè uuVmes da guarda nacional, como

adiante verão os leitores.
Do iheatro da guerra são dé pouco interesse as

rtòtícias. No dia 2) (íb passado houve conselho de

generaes; ignorando-se ainda o que nelle se havia

resolvido. Disiam üns|u'e Humaila seria atacada;

outroSi porem, afirmavam (Jue se deixaria render â
diseripçau.

Üm teifegramma.de Buenos—Ayres.assegura que"dar-se-hia 
o ataque rio dia 50 ao balüaate Paraguayo.

Esse telegramma,datado de Curupal-y de 24 de maio,
«assim cm iicebidoi

« Oi aíliados preparam-se para assaltar Humriy

tá.
a O ataque deve felfecluar-se no dia 30 pela ma-

nhâ. se antes não se tiver rendido o inimigo.
Todavioos paraguaios estão no Timbó e Lopez

rio interior recrutando.
A esquadra na mesma posição, bombardeando

todos os dias.»
Para o nosso exercito passara se ocommandan-

le de iim piquete paraguayo, que dá algumas infor-
mações da desordem que vae pelo acampamento de
Lopez; que os vivereS diminuíam consideravelmente,
lendo-se jà esgotado as provisões de mandioca, mi-
lho etc. tte.

Ouardá nacional «testa girovizi
cia.—.tor decreto dè 27 do passado mez :

Fini reformado ho mesmo posto, o coronel com-
mandante superior da guarda nacional do municipio
da Granja, José Romàò da Motlai

Foram nomeados!
Coronel comrnandante superior da guarda nacio-

nal do município da Granja, o tenente-coronel Zefe-
rino Gil Peres da Motta.

—O capitão Vicente Gurgel do Amaral, tenente-
borcmel commanrJante do batalhão ri. 47 da guarda
nacional do município do Aracaiy.

Por decreto de 5è de iriaio foi reformado :
Joaquim Lopes dos Santos, major Cummandante

da secção da reserva n. 3 da guarda nacional, no
mesmo posto. \ ¦

Foram nomeados por decreto da mesma data:
Ô capitão Thomaz Antônio Pessoa de Andrade,

tenente-coronel cliefe de esiado-maiordoeommando
superior do município da Granja;

Jo3Ò Gonçalves Veras e o capitão reformado
Francisco Alves de Carvalho majores ajudantes de
ordem do commando superior oo municipio do Ipá
e aniiexo».

Raymundo Rodrigues de Magalhães, capitão se»
cretario gafai de mesmo commando superior.

O tenente Liberalino Dias Alve, capitáo.cirür-

gião-mór do mesmo commando su/erior.
Manoel de Andrade Pessoa; majorcornrtiandàn-

te da secção da resorva do batalíiãc n. á da guarda
nacional.

Foi transferido parao serviço di reserva o co-
ronel comuiandantc superior do municipio dó Ara-
caly, Francisco jusé da Cosia Barros,e o tenente co-
ronel chefe do estado-maior Guilherme Pereira de
Azevedo, ücahdü aggregado aO àobredilo estado-
maior.

fcíeiçao «Íe Quixèrriiiiobini.=_Na
sessão da câmara rios Srs. deputados de 5 do cor-
rente foi approvada a eleição primaria de Quixera.
inobim, a que procedeü-se ühimaihente.

Iloúrás do posto-^Furam concedidas as
honras do posto de tenente do exercito üo tenente da
guarda nacional d'esta província, Joaquim Parreira
Lima, erii attenção aos relevantes serviços prestados
na guerra actual,

Ei-iÜia rque—No vapor Cruuirò do Súr
ségüio hontem para a corte S. Exe, Revm. o Sr. bis
po diocesano. S, Exe. Revm. empreendera essa
viagem com o fim de reclamar do governo algumas
medidas para sua diocese e mesmo visitar a saa fa-
uiilia, da qual se acha hu tantos anãos ausentes.

Descjamos-lliouma prospera viagem.
i

Governoilo liispa«la=Durante a ad-
sencia do diocesano, governará o bispado o Revd.
Hyppolito Gomes Brasil, em sua falta o vigário de
Russas, Revd. Lino Oeoduio todrigbes de Car-
valho e em falia de ambos o vijarid
Revd. Mathias Pereira dè Oliveira.

Cbadjiitor.=:'Pol tiohiéado coaÜj

guezia deCanindé o Revd. Pedro Alves. I I

I'èstivi(latle religiosa =Nas ckpei-
Ias do Seminário episcopal e do -theneu cearense,
celebn u-se ahie-horitem,corri algumasoltnhdid-.e,
a festa de S. Eüiz Gonzaga, palrono da mocidade
estudiosa.

Estrada de rodagem.—Foram nome
ados o engenheiro Antônio Pereira Rabooças, para
chefe da commissão incumbida oa exploração de
uma estrada dè rodagem para Muitu-Grossò através
da provincia do Paraià e os engenheiros Pedro A-
lysSchrere MauriciuSchwargpara seus ajudantes.

v m-\ ¦ ,;* ,.-- m ¦ :. :' ¦¦ r
_*í0é*viié,g;id.—Õ governo concedeu liiri j)ri-

viíegio por 40 annos a Antônio Gonçalves Néltopara
a construcçâo e venda de um alambiquede movimen-
to continuo, de sur. invenção, destinado ao fabrico
da aguardenteí outro por igual prazo áCarlos Hen-
ry, para a conslrucçâo 6 venda tio alaníbique racti-
ficadòr, de sua Invenção, destinado ao fabrico do
mesmo liquido; um outro, flnalmente, por 5 annos
a Leger Palmér para construir tipparelhôs de fa-
bric«r'assiicar.»

liiiiisterio «Ia justiça.- p r decreto
de 25 de maio foram reconduzíios:

O bacharel Joaqaim José fioiiiés rio lugar de
juiz municipal e de orphãos dòstermòs reunidos de
Sonta Luzia é Espirito Santo, (a provincia de Ser-
gipe. »

O bacharel Aprigio Carlos íesgoa d» Mello, no

y\mÊÈâyuSÜE¦ 
má.
¦iÂi-pm

lugar de juiz miiniciqai"ç do, brpHfibs db termo do,
Pilar na provinciadá I^àrahilià....

, O bacharel Antônio Pinto de Mendonça, no íu*,
gar de juiz municipal d de orpliãos dos termos reu*!
nidos de Quixeramobirn, Riacho db âàngue e tuM
clmeira, n'esta provincia. ¦$

Foram nomeados: . .. '¦'''¦Af
O bacharel Tito Livio Vieira d'Ortas, jiií uiu*

nicipal e de orphãos do termo de Simào Üias, ni
província de Sergipe. ,.'

O bacharel iVlanoei Augusto de Mendonça Britto,
juiz municipal e de ofphâoa dos termos reunidos de,
Antonina eiVíorretès na província do tararia.

Õ bacharel Domicíano Barbosa da Silvajuiz mu-
nicipal e de orphãos do termo da S. José, em Santa
Guthariha.

Foi exonerado a seü pedido o bachareí iosó faô-
sarío de Sousa Alviríi, do lugar de secreiarío da po-licia uaproTiiiciáde Minas Geraes;

Cl 
"Vi/.i*Ll« • s . , T . ¦:.,,',,.. -, ... r.\

O téttente coronel inioiiio Bas
to».-.À má vontade, o despeito.a intoleraiicia.è ódio,
mal contidosiduMrb /i contra o nosso preslímosòamigo, Sr. teiienle-coronel Antônio Basios, não pó-derii arrancar o prestigio e consideração, (jue go-sà esse prestavel cidadào, em S. Francisco. A quevem essa aceusagío do Pedro ÍI contra o Sr. tenen-
tè-cpronel Bastos peías desordens e conseqüências de
confiictos, por oceasião de formal resistência a essa*.
escolta, que fora .faier deligencias por ordem do dito
tenente-coronel ?

O próprio Pedro II iem convicção de que um
cidadão das condições do Sr. Bastos, com uma re-
prilação â perder, não formaria escoltas compostas
de assassinos è desordeiros.

O que cumpre ao Pedro ÍI e a todo òrgáo dà
opinião é, aconselhar a moderação e a oliediencia ás
oirdens legaes das autoridades constituídas.

j Devemos profligar altamente esse pendor, que
jij tomando lisos de eostüme, dè se faier resisten^
Cia «íòntra a fürçd ^üblicÜ; éerido conhecidos alguns
ioasoè fütaes, em conseqüência de lutas renhidas^
«'tislentadas á ferro e fogo^

È' sem fundamento a àccusEção feita ao Sr. té*
nente-coronel Bantos; pois que cumprindo-lhe dar
conlingenles da guarda nacional do seu commando'
devia mandar aprehender os designados;

Mandara elle fazofjpe serviço.
E porque os desordeiros resistem, matando _ra

da escolta, ferindo outro gravemente, è justo que sé
fustigue o iénenle-coronel, que ordenava à deíigeri^
cia j

Péssimo syslhema dè tirar éohsèquéncías.

Jo^otle vis|nsa.='Alguns moradores ri-
íinhos de certas casas de bilhares, onde se joga o
vispra, reclamam contra o modo insólito .porejue é
arinünciado cada numero, que sé marca. Com ef-
feito o encarregado da extracção dos números não
tem necessidade de levantar tão alto a voz, e por
isto entendemos que os proprietários d'essas casas
devem fazer essa pratica, que íncommoda á visi*
uhança.

Feria «leS» Jéaè^Sèndo d dia dè hoje
véspera de S. João, e lambem dè festejos para toda
a sorte de pessoas, querem os nossos typographog
pequena tregoá do seu constante trabalho, e nós à
concedemo«,previnindo aos nossos leitores, de que o
Jornal viò sariirá depois do dia _5«

Cruzeiro do SuL=:Chegou hontem do
norte pela manhã este paquete, e seguio para o su!
ao meio dia,'

\
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Cí«rii|iy.=Aporluu no domingo a tarde es-
te vapor da companhia maranhense.

Senador do império.—Seguiu hontem
para a corte no Cruzeiro do Sul o uosso illustrado
amigo, o E\m Sr. senador Anlonio Pinto de Meu-
dunça. \ Desejamos a S. Exc. prospera viagem.

LongcVidade«=Ao Sapucuhy, periódico
da Campanha, communicam de Dores de Gu.iíxopè:

« A 19 de março (locorrenieanno, falleceu n'es-
ta freguezia ü. Eschoiastíça Leouisia do Toledo con
•10-5 [íi)'íu)8ííe idade. Foi filha do finado sargento-
wòr Lui2 V.izUe Toledo.um dua iporiyr.es da incon-
fiiiencia. que foi deportado para Angola, ern cujo
'iftilil'deixou í*eiis ossos» Foi casada como alferes
Autuuio Núiiés de Rezende, lendo ti 'esse malrimo-

Trm \2 filhos, dos quaes estão 9 Vivos, contando
piilrèíilhus, netos e bisnetos 41ç d ascendentes, to-
dos im redores d'eàta freguezia, e que assistiram a
seus ultimo»' fijpinènti s I Ainda lem outros desceu-
dei.les de um filho seu que rm rreti na ei lede de
Taübaté; Bento Osório de Mello Rodovalho, e que
jòjga*sè serem numerosos.

Esla respeitável matrona deu a seus íillíos edes-
cemlenles uma verdadeira educarão religiosa è amor
ao trabafhó.

Pouco tempo antes de fallecer ainda conservava
suas faculdades ihteíléctuaès, e tinha uma conversa-*
ção sensata, emqoe narrava fielmente o« factos or-
cnriid-.s na inconfidência. Lia bem, linha uma edu-

• cvção apurada, e sabia perfeitamente^Jdj^m;
hespanhtl.» ^

assraf
Se não responler-nos convenienlemente, isto e,

de miolo que salifaça, e nâo como fez no Cearense
n.2,643,que loiqe de justificar-se, mais e mais se
couilennou: chamiremos para esle negocio á alten-
ção do Exm. Sr. vice-presUente, afim de acabar com
semelhante escania-lo. Maranguape, 10 de junho
de 1868.

O Yeritas.

IflTERIOR.

CORilESPÓNKNCIA DO JORNAL DO CEARÁ.

Marangiupz, 20 de junho de 1868.

COM£i<UMCAi>0.

Tendo recebido do Illm. Sr. Dr. Irineo Brasilia-
no de Carvalho eSilva a prestação de serviços me-
dicos por pecasião do soíírimentds na eargauta, que
me sobrévierámem minha recente viagem ao Ara-
cniy, venho o imprensa Ipstemniihar a css<? distinc*
to medico as veras de minha eterna graiidào.

Epenhnrado pelas freqüentes provas de alten-
çao, com que. me honrou tão illuslre cavalheiro,
é-me sobre modo grato olTerecer minha pequena
prestabilidade, n!esla villa, onde aguardo suas de-

terminações,
. Villa de Maranguape, 20 de junho de 1868. (j

José Geraldo Correia Lima. "; froí íb
- .¦¦<¦<) fij

PUBhldAÇÜKS SÕUIG1TAMS.

ESecInraeíio.

Não me convindo continuar como edietnr rés-
ponsavcl da folha den o m i 11 a d ájjÈàbera l quese impri-
me nesta cidade; para que nârSe continue; debiixo
de minha responsabilidade, a publicar-se na dita fo-
lha artigos criminosos ao capricho de seu reiiaotor, e
para qu*3 ninguém se chame ao engano, foco publi
car a presente declaração pela imprensa para c<ms-
tur onde convier, que desde jà fica cassada e sem
v.igor ais uma responsabilidade mencionada, que as-
sumi. Fortaleza, 20 de junho de 1868.

, Delfino Cavalcante de Moraet.

MOFINA.
Pergunta iiBBiocciitec

An 1° sobsiitulo do juiz municipal e r'e orr'h;I.>s
do termo de Maranguape, José Anlonio de Moura
Cavalcante.

Porque não rnaridnu S. S. recolher detde. n anm
pnssad'1 os dois cmilns e quatrocentos mil réis dos
pobres iirphai's.il'"esie termo, como terminamemenle
prescreve a lei? Será. porque rinYi quer S. S. in-
ei rrjm-idar ao seu amigo ÍVegiiiaííli) de Pinho, que,
se»unii'. disein.tem em si, do referido dinheiro, hum
•r-otíie oilócéniosrni! réis á lilulcUle enVprèsíinifi ou
| roce le a'ssim pur menos preso a lei e auetmidades
supperiures ?

Sr. Rrdaclor.^zQmm que nâo tenho olilido rríe-
Ihurã alguma dc u/eu terri\el rheumatismo; todavia
como quero apnveilar o portador, sempre lhe en-
dereçarei ao meios duas palavras, para não cahir
ern falta á resputo meu •Compromisso.

==Hum amigo bpndoso acaba oe ministrar-me o
n. 2lií3 do Cearense, onde deparei com a bem de-
licada defesajdo íeigojuiz Moura Cavalcante, ás
aceusações docuii enladas que lhe forão feitas na nu
nha primeira missva.

Apreciando essa peça digna por certo, dos ma-
iores elogies, nàopmie deixar, mesmo atacado d<
meu inseparável iheumatismo, de rir-me e rir-me ;i
bandeiras despregadas, por ver a animosidade com
que esse juiz ou seucyreueo, npreseniuu ao publico
semelhante disparate a titulo de defeza.

Realmente è muito escarnecer do publico, e prin
cipalmeiite d<; governo, á quem tem dirèii» como em-
premido púbico d crestar contas mui restriclos!...

Enlrelanlo examinemos pur parles a ph. sphuricú
defeza do phusphorico juiz.

= Principia'el'e=« Sabem aquelles que freqnen-
tão-me, que ráo leio. Progressista nem mesmo de
poisJe sua transfiguração em Jumal do Céarà.» De*"veros? 'Poise 

pena qüe S.S. não leia o Jornal du
Ceflrá,- porque iimilo aproveitaria, não só para se
corrigir dt s uesmaudus e prevaricações em que cai
joijòs os dias, comulambeui porque ij'ejje, Cumo sa
be, è que se publicli o expediente íío governo, e S.
S. como digno empegado publico que é, ao menos
p«ir (Vbrigacáo devii lô Io, com o que, me parece, não
oirídtiefr^à > Àlcorio. j

j. 
**tÍtóci|iúacido diz ainda^a Se nunca respondo, e

e alíÉ'áíi|íiio ao desprezo, calumuias e delracções

|cter, 
nio nje faço esperar quando julgo

..-,-.,, JÊr*er 
a (lPÍlliüo a Ct'rca ^ meus actos,

•,|jri^^fift"ènteua quahdadede funceionario publico.
¦|-germina dizeiidu; mui acauhado=«Que lem
consciência de que cumpre com seus deveres, ema n-
da qüe o publico leia os quatro documeuios que
juntou »

E' muito cynismo i. ..
Assim como, Dr. juiz Moura, è muito fácil, so-

bre tudo a<.s cyuici.s, chainar-.se de calumiiias e
delraições á verdadb incontrasUiveis, è também im-
possivel refuta-los seriameiiie, comu está aconteceu-
«Io á S. S. com relação às quese achãu exaradas em
minhas missivas, às quaes uão terno que sejão nem
requer abalados; qüiíilò mais- refutados.

Veja-mos os documentos à que se socorre esse
p« bre hnmem.

a Í)ú de n. Io vê-se que o thosoureiro dn cofre
dos orphãos foi nomeado pelo ex juiz l)r. Aidunes
>i'Alencar, bem como que o actual juiz lem tomado
co ntas a quarenta e ÍJois locatários tíW prphãos, e fi-

ÚÍUiiiílmenle que ditas soldadas foram entregues ao pre
dito thesoureiro.»

Deixem- s de parti a nomeação do thescureiro, o
n. de locatários rjueproslaráo contas, porque, nada
lem com o cazo em ipicstàn, e apreciêmus a t erti*Jã«
dn escrivão resperlm, cum relação a enlrega dos
soldadas ao dito lhes' ureiro.

Sabem todos, e principalmente o juiz Moura, o
seu escrivão, symboh da innocçncia, qne olheSnu-
reiro não recebe os (linheir'>s dos orphios, se não
ua bocea do cofre', prezei des juiz e escrivão, e isto
cm a competenle gaia para. ftizer uhmediaíamehteo
recolhimento de ditos dinheiros ria collectbriá. espe-

rando o juiz e escrivão atè qqe o referido thesoureiro
volte da dita collecloria. com o respectivo eoriheci-
mento, o qual é pelo juiz depositado no cofre. Assim
•juer a lei, e esla foi sempre a marcha seguida aqui,
já pelo Dr. Antunes d'Alencar,jà pelo capitão Som-
bra e ouiros. Munca o thes<uroíro linha ern seu
1'uder um vintém dos orphãos; porque o que se re-
cebia era logo recolhido; e cheque diga se é eslu uu
não* a^eníade.

A vista disto o Io documento não pôde salvar a,
responsabilidade do juiz Moura;sendu certo que o
escrivãoclaiiüicon üfirmnndn nelleuma falsidade,is-
to é, que ioda quantia recebida pelo dito juiz tom
entregue ao tesoureiro, quando muitas pessoas
qualificadas (festo villa sabem perfeitamente, queos
Seiscenlos elanl.smil réis, unira quantia rpm p0zrecolher o juiz iMnira, eslavãoern poder d'elle es-crivào, c não do ífos(".ui'eiro; eomo deu fé p-o' s(.r
mentira. E' digno escrivão do digno juiz. nasce-rão, um pary o outro.......

. «Od-c«.ime,ilosl.bii.2m'-'.slraq.Ieo1-//r/Wj(1;z
ofliciou ao collecloremiíala de2Ide rnaiopretérito
lemelleinlo agnia conslanle de deus c<-nlos quatro-oenltrs noventas nove mil duzentos eciterilue séis>s.

Esséd.iciVmento prova óvitíeniejiientc que 0 J]lebre juiz já se não lembrava de mandar w, Ih^á
collecloria o dinheiro dos pobres orphãos, recebida
a lautos mezes, vislocnmo remetleo aguiaao c0$
ior èx;irlam'enieum diu depois que ipquereirã"a»di-:
to collector o d^cumenlo que acompanhou a 1» mis-sivn, eo fez irregularmente, para üludindo, ;)os in„.caulos, salvar-se da 

'responsabilidade; 
porque, como'

já demonstrei, as ditas guias são feitas á boca do e'.-fre pelo escrivão,> prementes o juiz e ihosoureirn;q„o
as recebem conjiinlamunle d-m o dinheiro, para ré*
c« lher imuredialarnente ao cofre ,!los orphíios, na h r-ma da lei. Mas de outra forma procedeo o digno
juiz, crimo se evidencia Hoá citados documenlos,' ré-
mellendo a referida guia ao Ç(iljècí(ir,em üfliciólí:
chado sem sciencia do thesoureiro, que talvez nem
snubpsíeoii.leeslá^i.dinheirudosij. felizes Oífjpi

Dep-is,o dito ollicit. qiiédirigir, a collecloriaciiríi
dala de -!9 foi feito a 21 dn referido mez de Maio-,
quando soube da çerlidàu, que o complicava, for-:}!-
cida pelo collector, sendo corto que aihda mesmo
quando fos.se o seu nflicío dengiiio ern dala da H,
de modo algum o salvaria do crime de provanfiáeíme falia de execuçãa no comprime-lo de wns ileVê-
res; por quanto a .mia de qio- f;,|la 0 diti, oíiirio .levia
ler sido feita e dirigida ao collector com as formali-
dades da lei, e no mesmo dia do recebimento do'di-
nheiro o que nào fez. Logo prevaricou.

O documéntns. b ri. 3 è um officio do mesmo fniz
exibindo informações do lhesoureiro e om.-iivo' por-
qne deix< u de recolher os dois cont -s qu^tri-iien-
losno\enlae nove mil dosemos e oitenta-é seis réis
á collecloria das rendas geraes d'esta villa ele.

Este documento eslá perfeiiamenlec hereoíecrim
ns outros: prova uhicnmenle a alicantina do relapso
juiz, que querendo atodotran.se escapar-se.o que é
impossível, da mais seria responsabilidade, procura
declinar de si Ioda prevaricação e fazol-a reenhirso -
bre o thesoureiro, que nenhuma culpa pode ter desu-'
as graves faltas.

E rirpiiis, pergniita-se:-~0thesoureiro pndiaífa.
zer a entrada «los liinheirns dos orphãos ihdenen-
dente da guia, qne, corno já lifimanslrci, é feita pelo
escrivão e rubricado pelo juiz? Não por certo.

Lugo.sfínrjn o juiz demorado a guia ate 21 de Ma-
io, p remetiendo-a finalmente, sem sciencia do lhe-
soureiro como já fiz vêr. ao collector, é claro que o
thes iirein» não tem e nem pode ler a menor res-
ponsabilidade pela demora do recolhimento daipr'e-
dita quantia, mas sim o juiz das alicantinas. que•teve a habilidade de ferir-se com suas próprias ar-
mas.

O documento de n. 4—-é a resposta do íhesoí-
reim ao juiz, que o irilerpell» pela não entrega da
referida quantia na collecloria, declarando ou scién-
tificaniloo,de que acabava de recolhera rljta cnllec-
loria a quantia de seiscenlos e sessenta mil, nove-
centos e trinta e- dois réis.

l)'es'te documento vé-se, que a quantia de que
elle falia ê sem duvido a mesma que eslava em po-
der do escrivão e única que se recolheu ao cofre,
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Mas porque atè esta dala, o «it_mo juiz cumpri-
dor da lei e de sã consciência, não lem feilo re-

colher o dinheiro dos pobre, orphãos que ainda pára
em poder de seu amigo de Pinho, á titulo de ein-

prestimo, segundo uns, e de mão beijada, segundo

outros?
Será, porque o homem de Pinho lem—o bar-

gado ria Caixoeira—pelo beiço em conseqüência do

celebre pro.esso da carta e tres charutos? Será fi-

nalmente pelo praser de prevaricar com a mais es-

c_mlah'sa ostentação e desrespeito á lei?

Seja por isto uu por aqmllò, o queé certo é que
o dinheiro dos urphfios cuntiuüa na mansa e paci-
fica posse do homem rie Pinh", o enoiinuarà. ao

menos en. quanto estiver no exercieio rie juiz d'or-

phãos d'este infeliz lermo ojuiz Moura Cuvnlcante.

A' vista rio que Oca dito ja vôo publico e o go-
veruo que as aecúsàçõès fVuülicàilaj* ua -Ia missiva

contra ojuiz leigo MiVÍirn Cavalcante furam jüsíis-

siiucis. O propfjo Cearense, quo não éíUSpeitu=

muSi-V-u *e lã" cimv.fumio «Ins f.revaricoçõõs de séií

íimigo, que no seu HOliciariu fez ver os iucun.eiii-

tinte, de se achar o juizo municipal e rie orphã-s nas

garras rio tal leigo, e pede insiaiiteuienle au govei-

uo, que quanto atiles trote de nomear juiz formado

para aqui deixando mostrar abusos «Io ditu bigo,

porprem públicos 
'e noloriosr Note-se que o Cea-

rense çhaína a altençâo do governo para os abusos

-ommeUirics pelo leigo seu amigo, no mesmo n. em

que aquelle amigo deitou us bnfes^mas em vão—

para se dofemlcr das justas ac.usações que lhe furam

. íeilns nó í* missiva.
Éiítíiü o que diz a essa coincidência, Sr. juiz

.Moura?
Será p.ssi.el que os pmprios elementos jà se

ésfejám revoliando contra 8. S.!...
O t-íliuro demonstrara.
Outro assumpto.
Os meus incommodos rheiimntieos, meu charo

reijactur; vão se aggravanriu considera.elmenle; en-

trctsntu referirei resumiriam.nte miris um fado qué'
U>v_ aqui lugar em um dos (lias (Peste íiíez, o qual
so bem «pie de pouca importância, todavia pelas t:ir-

cnmslaiicias quese seguiram, tem chaínarioa allen-

cão dos hnbil-jntes d'e.sta villa.

Dou se o referido fatio d. modo e maneira se-

guinle: ¦ .. ri
Um indivíduo dennme Coriojano ferio íevemen.

fe com mna faca à Zacarias riè tal.

Tendo o delegado conhecimenlo do facto crimi-

nnse,«e /.(doso como sóe ser no cumprimento rios

seus deverés ao seu cargo, foi á villa nomear peri-
tus, afim ile, na forma da lei. mandar proceder ao

corpo riè delido. Mas não lemrio os j.eritos c<m-.

ducçàú para inimeriiatamenle se transportarem' á

casa de Zacarias que dista d'es(a villa légua è meia

p.ViYèü mais ou liieiios, e depois considerando o rie-

legado que já era quasi n< ult\ bem como que o

lerimenio du uffendido, por lewssimo,* não inspira-
va o mentir cuidado ; resolveu mandar na manhã
du dia seguinte conducção pnja os referidos peritos,
como com effeito o fez, e então proceder au dito
corpo de delicio.

Sabendo díisto o digno \o'\i \í ura, eriezejanilo
mostrar alè onde chaga o seu zelo e actividade h'»i
cumprimento de rieveres do mais bizarro juiz, como
também manifestar ao publico e ao governo, como o

fez pfeld £èar«we. que o digno delegado era menos
cumpridor de seus rieveres, e alô proiector do cri-
minoso Goriolano, seu parente e aggrègado; foi ter

á meia ruiu te com os mesmos peritos á casa do üf-

tendido, e procedeu au corpode delicio.

Este feilo altamente heróico e glorioso, não po-
dera deixar de trazer ao bizarro juiz ao menos um

oflieilialuto da roxa.

Agora o reverso da medalha. Com effeito c leigo

Moura,, fui a meia noule proceder ao corpo de rie-

lido,' mandou nulificar testemunhas, e íinalmenle

insiuarou o processo ao criminoso Goriolano. £

depois?
Depois, requisitou ao digno delegado quatro

praças rie pi licia, para mandar prenderão réo Co-
riòl.ho. E finalmente?

Finalmente, como lem um coração rie pomba, di-
rigiu-se a um primo do criminoso e declarou-lhe

mui francamente.que tinha requsitario qualro praças
de policia uo delegado para majdar prender ao seu
primo, mas que isio fizera üniqimente para salvar
appareuci-s, e que mandasse tanto antes a\isar
au rlito seu primo o criminoso (Irriolano 1...

Desgraçada posição, a do juiz prevaricador.
Agora diga-me aqui bufei nio, Sr. juiz Moura,

que nimguem nos ouça. Quem é o protector tie cri-
niihOs-iSj è au delegado ou Si S.?

Quem é u prevaricarior-njórll-esle termo ò o dig-
no delegado, ou S. S. jiiiz Molira?

Q.em è o chefe das alicinlínasSr.juiz Moura?
Responda, digno juiz; do çjjiijjyrjo vou perguntai;
aos c/irtiiifi Jnaipiiiii ria Cindia,e capiiã*.. Teíosplioro
que réspundefàu com toda prêeH-So, meu charo Sr.
juiz; porque os feitos de o Sr. ja sãu bem conhe-
ciuos rios bons cidadãos, sobrulirio d-aqiielles que
tiveram a iníeliciriarie rie entrar em Iransaccõuscom
Si S. meu muito digno Sr. juiz VÍóüra.

15' o cii*_;i—foi buscar làae sahiu tosqüeíido;
—•A questão ria precatória viiria do' Piauhy,

para a ejíiiil lèiiíio eniprazado ao publico, ficará para
.n.t.is tarde ; porque lendo requerido ao bizarro juiz
pur certidão a seus celebres despachos, nada teuli-.
conseguido ntô a (iresentè, visto emo —o bargàdo
da Cachucira—ha muitos dias que desiippa.receü
ri'esla villa, creio que rie propósito', para não d.r
me releríilas certidões ; com lisrjuaes esperu provar
mais algumas prevaricações do muito bizarro ]wz.

Trrmino aqui, meu charo redoci- r, ua .èpiiiíe
serei mais esl.euso, penniltiiidoo meu rheumalism",
que se vai iiggravaiiíio todos os dias, com pezar o

Naoacreuila? Pois-è pura verdade.
Alè br.ve.
Mjrairguape, 20 de junho del868.

O Veritas.
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Aoedoçla^,
Um indivíduo que linha um filho fnúiiu' lípèlriv»

levuu-u n'um uomingu a ver astri.içòes.

Quandu j>e corria u escrutiuu ippareceu umalisla
qde dizia :

Vi to em Jesus dliristo
P'ra ver se iriüírbiltl isto.

Eulào o filho disse ao pai| : ^
=r-0' papá.iambum se mm a* nota d'a(iüelIS

¦ I « .1 i -lii"''

=iNau, porque não está récehsèadofi
M

'¦•• 'i ¦* •' •':S^ *-ftl*SSS

Um tvpograplio tinha umGlhu torto', co_id'e• ¦ " ¦ >'^'*raliíí!'
nela. Laiicaiidu-eé-lho em rusiu esla detgraçaV'ípflé"'.'-'^Ií'^^
respunueu: i '. 'Wf

—Por maisquò corrija as {.fovas, lia .gllsempre
ha\er errata.

Uma Senhora tinha uma lílha, que costumava
canlarem concertos; um dia aimài aunuiiciaxa aos
eus conhecimentos que a filha linha perdidoa voz.

=E onde foi que tal lhe suebedeu? perguntou
uma'dascireumst.ules. |

=A'sahida rio theatro? j I
_=. Ponha V. Exc. um aonuncioem um jornal, que

lalsezoilu appaieçã, disse um deis presentes.» *

Dous amigos encontraram-sçâ noite :
__-6i)(lè vás, o Fulano?
___Vou para Ciisa. . ...i
=zQ ha,.tens ahi meia libra pegaria ?
_=0 dinheiro, nunca *e me pega ria álgibeira?

Ô Maire deuina;d!Ís coinmiínas dos arredores de
Paris, acaba rie mandar escrever em letras negras
na poria do cemilerío o seguinte:

« Aqui bó se enterram us nitrtos qüe vivem na
Cótnniuna.

Tratando-se do casamento Je certo rapaz, diz
um dos assistentes: ,ml!u:

z=zE\íí ahi mais um que váj..*jj.ar uma pedra ao

pescoço;.~Oh ! senhor! è pouco delicado o que riizeis,
aceudiu uma senhora.

=.Perdâd, minha senhora, hi pedra e pedra; e
n'esie momento trato de pedra preciosa.

Uma caixa de tabaco mui conhecida e temida dos
estudantes, era a de Sr. E... professor na escola de
direito. Em lempo de exames estava ella sempre ao
lado de seu dono e se o examinando pèrdia-se nos
contratos de_cumpra e venda, o professor abria de
repente a caixa e sorvia com estrondo uma _bun-
dante pitada, signal infaílhel de uma bola preta.

Um dia cçrto estudante paíinhaVa nas servidões.
O Sr. E... pegou na caixa e abriu-a vi„íeniameiife.
P«bre esluriantè I eslava perdido ! Súbito, porem;lhe ocenrre uma irièa, e elle estende para a fatal
caixa mão supplicante.

=uosmes? perguntou o sábio professor com
uma inisiur-üe aümiraçáoe satishmão, porque sem-
pre se gosta de encontrar lios oulros os próprios
defeitos.

• - 
, 

' ¦ '. 
. . ... A.

=Gasto cerca de seis vinténs jjoi dia, repíicoti
gr;r emente o paciente, e surto-me ha Òívcie. 

'-

O professer apresenlou-llie a caixa sorritido.
O esluriantè sorvem com ambas as ventas uma

larga pitari. em perfeita harmonia, espirruu,assuou-*
.foi appruvado.•e, e

EDITAÈâ.

Juizo municipal:
Q bacharel Manoel da Cunha e figueiredo juii

municipal desta cidade da Fortaleza e seu iermé
porj5;,;iM. 1. que Deus guarde etc.

Faz saber qua pelo juiz de direito da comarca
Dr. Juaquim Jorge dos Santos, lhe foi cummunica-
rio haver designado o dia. 20 de julho próximo fu-
luro pelas 10 horas da manha, no lugar do costume
para abrir a segunda sessão ordiririaria do jíiry, que
irabalhará em dias consecutivos, e qüe, havendo pro-
redidò ao sorteio dos quarenta e oito jurados, que
teem dè servir èm conformidade dos art 526,e52S
do regulamento n. 12Ò de 51 de janeiro de -1842,,
forâo -ürtiãdmi e designados os cidadãos seguintes i

: ,. -i" diátrietó (cidade.) N
José Martinianno.Peixoto de Alencar.
Luiz Rodrigues Samicu Sobrinho.'
Joaquim Francisco da Costa.

A Manoel Felix de Azevedo Sá.
Gaudinu Menalippo da Costa.
Juaquim do Carmo Ferreira Chave Ín'nÍori'

., J.Joaquim da Cunha Freire.
,,;=; Quintino Augusto Parnplona.

IB Manoel Joaquim de Carvalho.

g' 10 Toiesphoro Caetano de Abreu.
: -íl Francisco Murtins de Castro.

•12 Felinto de Oliveira Jamacarü.
13 Antônio Arthur.. .
•14 J"àoSpverianodeSouSa.
-15 Luiz Tliaum-lurgo da Guerra Machado."
•16 José Luiz deSoqpa.
17 Francisco Paurilo Fernandes Dastos.
•18 Francisco Brigido dos Santos.
•19 J nquim ri<> C.;rmo Ferreira Chaves.
20 Liberalo Joaquim |.arruso.
21 Manoel M^sníranhas. ,.

I22 Theotonio Eslesves de Almeida.
.23 Francisco José de Oliveira Figueiredo,'

24 Francisco Coelho da Fonseca.
25 Francisco Fideles Barroso.
26 Joaquim de Macedo Pimentel.
27 Liyino Pinto Brandão.
28 Rufino Jusé de Guaveia.
29 Manoel Vieira Bastos.
50 Estevão Sabino de Moura.
51 Syinphornío José da Silva.

' 52 João Francisco Sampaio.
55 José Anionio de MenezesJ
dí João Lopes Ferreira.
55 José Machado. «**;'•*

2Ôdistricto (Àrronches).'
56 J'*s«* Augusto de Hollanda.
57 Francisco Vidal rio Araújo.

3o districto (Mecejana).-

58 Joaquim ignacio Rodrigues.
50 Francisco Ignacio Façanha-'
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40 Antoiiio Alexandrino da Cunha Lage.
A°áistrxcto (Soure).'41 Felipe Sérgio de Kasíro Nalalense.

42 Francisco José de Oliveira.
43 Joaquim José de OliveiraFáçanha.
•íi Eslev âo da Rocha Moita.
•55 João Paulo da Costa Gadelha.
46 Juao JNepomocena de Azevedo.

5o districto (Siupè).
47 Francisco Ferreira Sampaio.,
48 Francisco Gonçalves de Abreu Laga.
A todas as quaes, e a cada um de per-si, bem

ao no todoG oa ioU>mss-idoi om [jernl, &p. can vida
para comparecerem na casa da câmara 'municipal

em a salla das sessões do jury, tanto no referido dia
e hora,,como nos mais dias seguintes em quanto du-
rar a seès|o,sob, as penas da jeiij sefiiltarem. E
'pára 

qüe chegue a noticia a Iodos, mandou não só
pássaro presente edital, que será lido e afixado nos
iogaresmais publico, e publicado pela imprensa, co-
mo reraetteriguaes aos subdelegadõs dos termos, pa-,
ra publicallos, a mandar fazer as notificações néces-
sarias aos jurados, aos culpados, e as testemunhas
qúe se acharem nos seos districtos.

Cidadeda Fortaleza -12de junho de -Í868. Eu
Francisco Gonçalves Valente, escrivão do jury o es-
cri vi.

Manoel da Cunha Figueiredo.—Esta conforme.
—O escrivão do jury—Vrancisno Gonçalves Valente.

Álfandegav ||j|' ;
IV. IO.=Pela inspecionada alfândega do'Ceaià

se faz publico aos donos ou administradores deles-
cravos, residentes n'esta capital e seus 

'1 
imites que.

ueverao, nos mezes de julho e agosto do cortciilç'
anno, apresentar n'eita repartição á matricula o nu-
mero d'escravos que teem, ou administram, ainda
quenâo tenham a idade de 12 annos e quer estejam
oü nâo matriculados, e encorrerão os qúe o.-.fiõuj
fizerem n'esse tempo, nas penas da lei.

Alfândega, 5 de junho de'-{S68.'
O inspector.

Livino Pinto Brandão.
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4a roei a crassigiiaíura—Em beiu-íficio «5» nrlov Macedo

A comeJia Desparate cômico dramático em I acto ornada dé eoiiplets e danças
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Cuj» acçáo so passa em Coimbra entre estudantes de dííTerentes Faculdades, reprewm
tilda U vezes consecuolivas no tlíeatro de Pernambuco com gera' agrado, d a esc
Jhida pelo beneficiado; lutando com bastantes'diflleuldades paru a por em'scena
esperáiça de obter aqui igual resultado.

A POJ5ZIA1DO SUBLIME POETA TÍIOMAZ tolBEIR©
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Wy% A C(l.media Calembourgs em I acto ornada de música

¦m wm
)J^\*£lcb%B. Clarificada por Almeida Carrete, como a primeira obra luterana portugueza do seii
WM Peiien,-dtP0"(leilU' d.ejüría a atleiição d'uma plaiéa lao Illuslrada como a dòceviíí- ,w,v
Wm za,Jo P^lifiti cearense, para se rrôo perderem nenhum dos seus delicados Calemboürns WM

DIA
Recitada e vestida cm ri^orozo caracter pela aclríz 'âurtóniu 

«llo«i«fiaÍGB'á.
ibourgs em I acto ornada de música,

ii soai mm &raâ wtm »*& mm
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e bonito jogo de palavras de que é minada

¦Uma das melhores comédias ¦em scena
ORDEM DO EXPECTACULO.-VÁ coinédia.—2o Um par de mortcs.=3° Mti*dia.=4u O Aliirrer.

O bcnèfjciadp espera e 'c« nfia na protecçâo d'um publico ri quem já In rifo deve e a qiium
protesta seu eterno reconhecimento. Prèvjne mais aos Ilíihs. Srs. assigiiãniós quetendo de derigir-se a MaraugUapedarS consecu.ctivos expeclnchlos, busca ganhar tem-
po parurealisar a 5a recitacom'um drama no caracter de LmzXV, oque será cum-
petenleuieute aiinuiiciado.

Priiiciplará ás 8 1(2

Vende-se, na ribeira de
Canindé, em distancia de 2 léguas da villa, com ca.:
àá o curraes, a fazenda—Camarâo~, lugar pniprio1
*je criar-; e bem assim, pertencente a mesma—6f
mccís entre paridas e solteiras, -H nov ilhotas, -e;
'uviíhides, 4 novilhos, 2 bois mansos, 12 ditos de»

íe é -I a 4 annos, 4 cavallos de fabrica e 1 pe-
júerm lote de éguas. Quem pretender, dirija-sc
.i'o5L, capital ap Sr. João Mendes Pereiro, ou a
qualquer de seus cunhados Luiz Carlos, José Pe-

.f'< 8 Ajcadio. Na fazegda-Reguenpue—, do
fregurzia do Canindé, o Si*. Gabriel Rodrigues"de
Almeida acha-se habilitado para dar qualquer in-
formação, que a respeito lhe for pedida.

Ceará, -18 de junho de -1868.

I *i»*4
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96 Rua da Palma 96.
Acha-se aberto e a disposição "do muito respei-

lavei publico o importante estabelecimento silo na
rua da-fcalma n.96 sob a denominação de

ESTRELLA DO NORTE-
Esle estabelecimento acha-se com grande açtjfb

e iformosiamento. Completo sortimento de fazen-
das, miudesase objectos de modas etc. etc.

Os seus proprietários esperào que o respeitável
publico se dignará vèsilal-o sendo recebidos com toda
a delicadeza e sinceridade; não se poupará qualquer
esforço para que se diga a

Estrella do IVorte
captivB, agrada e vende barato.

Ceara, 21 de junho de 1868,

ílw Declaração.
íài6ili'ta a todoslque por circunstancias Imnre-

glici rfeliradl) da Secretaria do Bispado, e
nsequencij dislu devo assumir, poi* um

^ue acabo ile fazer, a direçàu do colégio
¦Cearense. I

peme portanto o indeclinável dever de depois
de ter-se lUulo uquellí meu primeiro passo, cordial-
mente agradecer á lulas as pessoas que duranle os
cinco hiezes de minlia estada n'aq'ueile lugar quize-
rão fazer o fiivor de jirodigaliziir-meas suas aiiéo-
ções, quer as do cenlru da provincia;como especial-
menie as da capital, que ainda paru coda vezmais
venderem-me elerramentegralu, dignaráo-se acom-
paiiharmeno sentido de repellir qualquer idéia in-
justa e infundada que a meu respeito alguém énlen-
deu fazer, e queiadireclainente ferir a ihiiiha repu-
loção. Agradeço coruealmente, o recito certos de
que tenhu por vingadora e garante do todos os me-
os actos a própria cobsciencia tranquilla e descauça-
da. •

ii
Por occasião de assumir a direcção du Atheuôo

Cearense nutro bem fundadas esperanças de poder
corrcsjiOinJer á expeclação dos Srs. pães de familia
que tiverem seos filhos nüquelleiuestabelecimeiito,
procurando guiar-me o mais que for possivel pela
norma dos estabelecimentos mais acreditados, e que
vi d'esta ordem na £uropa.

Confio na bondade dos mesmos, e aquella ordem
e disciplina de que necessita um bom collegio pro-
mette mantê-la sempre sob as inspirações de uma édu-
cação bazeada sobre os princípios da religião.

Por ora conüritiarãò a ler vigor os mesmos esta-
tUtos.

Padre Dr. Urbano da Sitia Monte.

D'ora cm dí«ml3 se cursarão no AlhenéoCearen-
soas 'seguintes auhs.

CathecismOj Portuguez, Latim, Francez, Inglez,

Geographia, Philusophia, Rhélorica, Gcrmetria, e
ÁJuzicá.

Ilaverá um curso de Ilaliano tres vezes na Sema-
nèü combinar-se com o director.

SãoprofesoresosSrs:.
Ò director Padre Or. tjrbanoda Silva jfjfoniè:
Vire-direclor Padre Firrnino Bcaiií da R chá.
Padre Dr Justino Douiingus da Sii.a.
br.Gonçalode Almeuia Si üto.
Dr. Manoel Soares da Silva Rizerra.
Dr. Octavio Juannez.
Victor Augusto Ncpompcenò.

O director do Alíienro,
Padre Dr. Urbano da Silva Monte.
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Vinlio do porlo para garrafas
Dilo « « engarrafado sup.
Dilo madeira garrafa
Dilo do reino o
MuscatelSelubalá
Cerveja Bask/ein ^brráfns
pila Tenent « «
Dita « em 1/2 ga rafas
Ç"iiliac
Bi ter
Concervcis
Latas de [»aio coih ervilhas
Ditas « carneiro com feijão carrapato
Ditas com massa de tomate
Dilas « marmelada
Dilas a doce de goiaba
Dilas « biscoito grandes
Dilas « (( Fanci. pequenos,
Ditas « sodar com 12 Ijbr&s

a
a
a
a
a

640
-1000
640

2000
ÚtiÚ

a
a
a
.1?

ml
700

1000

' Manteiga ingleza üb. a -1200
Assucar refinado lib. a 200
Arroz pilado na terra lib. a -100
Bacalhau novo e bom lib. a -120
Azeile-doce,
Vinagre,
Sebollas e bata Ias. .
E outros muitos objectos quo doixa de annun-

ciar por economia.
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